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    Introdução


    Teologia bíblica na vida e no ministério de Estevan F. Kirschner


	  
    • Daniel Faria •


    Formado em Comunicação Social – Jornalismo, pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Gerente editorial da Mundo Cristão. Coordenou o processo editorial da Nova Versão Transformadora (NVT) e foi o editor responsável pela Bíblia de Estudo NVT. Vive em São Paulo com sua esposa, Tabatha, e seu filho, Liev.

	

	  
    Em seu influente artigo “O papel normativo das Escrituras”, publicado originalmente em 1992 na revista Vox Scripturae, o teólogo Estevan F. Kirschner escreve:


     


    A teologia que encontramos no Novo Testamento é, portanto, dinâmica (ativa), não estática ou abstrata, divorciada de seu contexto existencial. Nossa responsabilidade, como intérpretes e exegetas, por conseguinte, é de articular essa teologia que foi dada numa situação concreta, não no abstrato, para outra situação concreta, aquela que o cristão brasileiro vive hoje. Tal tarefa hermenêutico-teológica não é fácil. Ela exige, prioritariamente, uma grande compreensão do texto bíblico no seu contexto original, a fim de que sua aplicação à realidade atual seja coerente com seu propósito. É essa fusão de “horizontes”, da perspectiva do escritor bíblico e do intérprete moderno, que orientará a missão e o papel da igreja numa determinada situação.1


     


    Essas palavras poderiam muito bem funcionar como uma “descrição de cargo” de todo teólogo comprometido com as Escrituras Sagradas. Ao menos é uma descrição mais que apropriada para definir o legado de seu autor, o personagem que motiva a existência deste Teologia bíblica para o povo de Deus: Ensaios em homenagem a Estevan F. Kirschner, organizado por Bernardo Cho e publicado pela Mundo Cristão.


    A obra que o leitor tem em mãos é uma Festschrift, termo alemão comumente usado para referenciar um livro em homenagem a um acadêmico renomado em sua área de pesquisa, contendo artigos inéditos escritos por colegas ou ex-alunos do homenageado. Assim, Teologia bíblica para o povo de Deus reúne dezesseis artigos que não apenas revelam “uma grande compreensão do texto bíblico no seu contexto original”, mas que sobretudo põem em prática a responsabilidade de “ar­ticular essa teologia que foi dada numa situação concreta, não no abstrato, para outra situação concreta, aquela que o cristão brasileiro vive hoje”.


    Sou grato a Deus pela possibilidade de colaborar com esta homenagem e editá-la em parceria com meu talentoso colega Guilherme Lorenzetti, além de contar com o precioso patrocínio e a generosidade tamanha de Eduardo D’Almeida, fundamental para a realização deste projeto.2 Apesar de não ter tido o privilégio de ser aluno do homenageado, pude aprender com ele durante os preciosos anos em que trabalhamos lado a lado na tradução da Nova Versão Transformadora (NVT), entre 2010 e 2016, e na edição da Bíblia de Estudo NVT, entre 2016 e 2018, além da parceria em vários outros projetos, culminando com a publicação, em 2022, de seu livro O protagonismo da Bíblia: Reflexões sobre o papel das Escrituras em nossos dias. E, assim como comprovam os testemunhos de tantos daqueles que tiveram a ventura de cruzar com Estevan em algum momento da vida, também eu fui especialmente abençoado por seu brilhantismo acadêmico, sua generosidade pessoal e sua conduta cristã coerente e exemplar.


    Em março de 2025, Estevan Kirschner completa setenta anos de vida. Esta Festschrift, portanto, explorará o protagonismo da Bíblia na vida da igreja –– assunto ao qual Estevan tem dedicado todo seu ministério. Embora tenha mantido uma postura pública mais do que discreta ao longo dos anos,3 Estevan tem deixado um legado profundo de amor pelas Escrituras e de serviço ao povo de Deus por meio de sua docência acadêmica, sua atividade editorial e, não menos importante, sua sabedoria pastoral que inescapavelmente permeia todas as suas interações, com quer que seja.4


    De fato, a discrição de Estevan é tamanha que investir energia para relatar aqui sua biografia, ainda que resumidamente, parecerá — ao menos aos olhos dele — um desperdício de papel. E, no entanto, de um ponto de vista de realizações e contribuições para a edificação da igreja evangélica brasileira, que biografia admirável!


    Estevan nasceu na pequena cidade de Estância Velha, a cerca de cinquenta quilômetros de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Filho de Orlando e Nelsi Kirschner, ambos líderes numa comunidade da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), em Novo Hamburgo, iniciou o exercício pastoral já aos vinte anos de idade, em 1975, como pastor de uma paróquia da IECLB na cidade de Três Coroas (RS), após ter concluído o bacharelado em Teologia no Seminário Bíblico Palavra da Vida em 1975, em Atibaia, São Paulo, e enquanto realizava cursos complementares na Faculdade Luterana de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. Foi em Atibaia que ele conheceu, em 1974, sua primeira e única namorada, a canadense Rachael, com quem se casou em 1976. Ambos se tornariam os orgulhosos pais de três filhos, Isaque, Tamara e Gerson, nascidos respectivamente em 1977, 1979 e 1981.


    O longo período de Estevan no Palavra da Vida e em Atibaia (cidade onde reside ainda hoje) foi interrompido por algumas temporadas em Londres, na Inglaterra, para a obtenção do mestrado em Artes em Aspectos de Interpretação Bíblica pela London School of Theology, entre 1984 e 1985, e do doutorado em Teologia pela mesma instituição, entre 1985 e 1988 — tendo R. T. France como supervisor de PhD e Graham Stanton e Ernest Best como examinadores de banca, gigantes da disciplina da Teologia Bíblica. Nesse período, atuou também como pastor da Congregação Luso-Brasileira de Londres, cultivando duas daquelas que seriam suas principais marcas ministeriais: o aperfeiçoamento do estudo da Bíblia por vias acadêmicas formais e a articulação da teologia na vida concreta da igreja. A família também se “ausentou” de Atibaia durante os anos de 1993 a 2003, quando residiram em São Bento do Sul, Santa Catarina, e Estevan trabalhou no Centro de Ensino Teológico (CETEOL, hoje Faculdade Luterana de Teologia), ao mesmo tempo que continuava a docência no Palavra da Vida e no então recém-inaugurado Seminário Teológico Servo de Cristo, em São Paulo.


    É a partir da década de 1990 que Estevan inicia seus esforços na terceira principal marca de seu ministério: a atividade editorial num Brasil evangélico que ainda engatinhava na profissionalização de suas casas publicadoras. Digno de menção é seu trabalho como editor da revista Vox Scripturae, cujo expediente editorial reunia autores e líderes eclesiásticos em início de carreira que, posteriormente, comporiam o primeiro escalão do universo teológico em toda a América Latina. A Vox Scripturae primava por seus artigos multidisciplinares, que iam desde resenhas de livros populares a estudos exegéticos sofisticados, numa tentativa ousada e bem-sucedida de produção literária evangélica legitimamente nacional.


    Não há espaço aqui para listar todas as contribuições editoriais de Estevan ao longo das décadas de 1990 e 2000. Artigos, traduções, resenhas, revisões técnicas, notas para Bíblias de estudo, e muito mais, ocuparam boa parte de seu tempo — a outra parte continuava dedicada à docência acadêmica, fosse no Palavra da Vida, na Faculdade Luterana de Teologia ou no então recém-formado Seminário Teológico Servo de Cristo, onde ainda hoje ele atua como concorrido professor, e ao serviço da Palavra, atuando como conferencista e pregador convidado de várias igrejas ao longo dos anos.


    Avançando no tempo, é inevitável ressaltar seu crucial papel como tradutor de grego e hebraico para projetos de tradução da Bíblia para o português contemporâneo. Entre 1990 e 2003, Estevan serviu como membro de destaque da Comissão de Tradução da Nova Versão Internacional (NVI), integrada por nomes como Russell Shedd, Luiz Sayão, Carlos Osvaldo Cardoso Pinto, entre outros. Entre 2005 e 2008, foi editor e revisor exegético da tradução do Novo Testamento da Almeida Século 21 (A21). Finalmente, a partir de 2011, foi o líder da Comissão de Tradução do Novo Testamento da Nova Versão Transformadora (NVT), assumindo posteriormente, em 2014, a coordenação geral do projeto, após o falecimento de seu estimado amigo Carlos Osvaldo. Em suma, três das principais traduções da Bíblia disponíveis hoje em língua portuguesa derivam da competência e dedicação de Estevan Kirschner.


    Pastor, professor, profissional do texto: por mais díspares que possam parecer os campos de atuação de Estevan, cada um deles é motivado pelo mesmo amor às Escrituras Sagradas e executado com o mesmo senso de responsabilidade para com a missão da igreja de conservar a verdade bíblica num mundo cujos alicerces vão se desmanchando no ar. Com efeito, essa missão perpassa, em todo momento, a vida e o ministério de Estevan. Em suas próprias palavras:


     


    Num ambiente como esse, como podemos manter nossas convicções, entender a verdade de Deus revelada no texto das Escrituras, que consideramos ser a expressão da Verdade divina, e nos envolver ativamente com ela ao mesmo tempo que somos por ela envolvidos?


    Claro, não seria suficiente simplesmente falar a verdade com maior volume do que as outras propostas franqueadas na sociedade. Como cristãos, não podemos capitular aos padrões sempre fluidos e mutantes em torno do conceito da verdade que a mentalidade vigente procura estabelecer em cada época. Não nos compete, portanto, procurar “ganhar no grito”, nem que seja pela nobre causa do evangelho.


    Em lugar disso, deveríamos ser “ganhos” pela verdade das Escrituras por aquilo que elas mesmas são. Ou seja, dar espaço para sermos conquistados e persuadidos pela própria Palavra de Deus em seu texto, contexto e narrativa. A partir desse pressuposto, estaríamos mais bem equipados para entender a “grande história” (o enredo) na Bíblia, que tem como propósito a redenção humana e de toda a criação. Num terceiro momento, teríamos algo de relevante para dizer à sociedade na qual estamos inseridos, possibilitando que outros também sejam “ganhos” pela Verdade com uma atitude afirmativa, não beligerante.5


     


    Uma “atitude afirmativa, não beligerante” talvez seja um dos elementos responsáveis pela produção tão frutífera de Estevan — e tão desprovida de polêmicas, controvérsias e desafetos, algo infelizmente raro no meio evangélico, sobretudo para quem vem transitando em grupos e movimentos tão distintos ao longo dos últimos cinquenta anos. Não é tarefa fácil, e aqui devo imiscuir-me no texto para dizer que, no convívio pessoal, Estevan é exatamente isso: ainda que nunca se evadindo de afirmar, com todas as letras, aquilo em que acredita — com uma franqueza que às vezes pode soar demasiada para ouvidos habituados a rodeios e tergiversações —, sua postura é sempre serena e pacífica, fazendo rir com os trocadilhos bem-humorados (alguns indefensáveis!) e tratando com a mesma naturalidade a neo-ortodoxia de Karl Barth e a derrota de seu Internacional para o Corinthians na rodada do Brasileirão no final de semana. A figura proverbial do teólogo “na torre de marfim” não poderia estar mais distante do teólogo “pé no chão” que é Estevan Kirschner.


    Faz todo sentido, portanto, que um livro em sua homenagem seja intitulado Teologia bíblica para o povo de Deus. Porque é exatamente o que a vida e o ministério do homenageado exortam os teólogos a fazer: atuar para conferir ao Corpo de Cristo — a igreja concreta, formada por pessoas concretas — o dinamismo das Escrituras Sagradas, inspiradas pelo Espírito Santo, para que nós cristãos, e sobretudo nós cristãos evangélicos brasileiros, estejamos aptos para agir, em cada âmbito da vida, com base no papel normativo da Palavra escrita de Deus.


    Afinal, o que torna a Bíblia uma autoridade para nossa vida, e não uma mera narrativa de “história antiga”? A resposta é de Estevan: “Toda autoridade pertence a Deus. A própria Bíblia vê a autoridade como totalmente concentrada em Deus (p. ex., Is 40; Mt 28.18). E é somente a partir dessa constatação que podemos afirmar que as Escrituras têm autoridade; isto é, desde que toda autoridade pertence exclusivamente a Deus, então Deus mesmo de alguma maneira conferiu sua autoridade à Bíblia”.6 É essa constatação da autoridade das Escrituras que nos permite sair de uma “retranca apologética”7 e avançar destemidamente na propagação da Palavra, pois, “se crermos que, de fato, Deus é verdadeiro, e é mentiroso todo homem (Rm 3.4), então é imperativo que apresentemos sua mensagem ao homem moderno com a convicção de que é derivada da única fonte verdadeira, autorizada e normativa”.8


    As implicações, então, ficam evidentes:


     


    A compreensão de que as Escrituras são a revelação de Deus e de sua vontade à humanidade e a verificação de sua autorreivindicação de ser verdadeira e fidedigna, ao apresentar tal revelação, trazem uma implicação inescapável. As Escrituras são normativas para a análise da realidade. Sua aplicação, seja qual for o contexto, tem sido historicamente determinada a partir do texto bíblico como o primeiro passo do processo, não o contrário. É claro que o contexto é importante, à medida que orienta o tipo de abordagem, os aspectos prementes e relevantes que devem ser examinados e interpretados. A mensagem, porém, já está de antemão estabelecida e determinada no contexto bíblico.9


     


    Não se pode atenuar a força daquilo que Estevan advoga aqui. Por sua vez, essa submissão à autoridade bíblica implicará duas atitudes essenciais ao intérprete bíblico:


     


    1) Respeito à voz do escritor bíblico, sem lhe impor pressuposições ou preconceitos que lhe sejam estranhos. Na prática, isto significa que devemos ler o texto levando em conta a personalidade, cultura, língua, propósito, temas e ênfases específicos do autor humano da passagem que estamos estudando. […]. É neste campo, o da exegese, que a teologia bíblica opera.


    2) Respeito à revelação bíblica como um todo. […] Nenhum esquema teológico deve ser imposto ao texto, de modo artificial, de forma a encaixar no sistema aquilo que não lhe seja conveniente ou mesmo que lhe seja contrário (como um quebra-cabeças, cujas peças são forçadas a se encaixar pelo competidor impaciente). Entretanto, o princípio da harmonia das partes em função do todo deve levar o intérprete a testar suas conclusões em relação a qualquer texto das Escrituras com o todo de seu ensino. Isto ele fará reconhecendo a unidade da revelação bíblica em seus aspectos primordiais: Deus e seus atributos, pecados e suas consequências, graça, encarnação, vida, morte e ressurreição do Filho de Deus, salvação e santidade etc.10


     


    A conclusão é óbvia: “É somente com base nisso que a Bíblia pode ser a única regra de fé e prática. Só a partir daí, também, que se pode desejar ver os sinais positivos de uma doutrina bíblica, histórica e sadia da autoridade das Escritura sendo crida e vivida no meio do povo de Deus no Brasil”. Pois — convém lembrar que estas palavras de Estevan foram escritas originalmente em 1992, e não em 2025! — “se a liderança evangélica levasse tão a sério a inspiração e autoridade da Bíblia, como comumente se apregoa, estaria mais disposta a ouvir o texto e a pregar o que ele diz, em vez de usá-lo como ‘trampolim’ para ideias e opiniões próprias. Isto se aplica a áreas tais como o sermão, o aconselhamento, a política, o trabalho social etc.”.11


    Sim, são essas as áreas sobre as quais uma visão coerente e embasada do papel normativo das Escrituras pode atuar, e são também outras tantas — como as muitas disciplinas abordadas e desenvolvidas pelo dezesseis articulistas convidados pelo organizador Bernardo Cho,12 além dele próprio, para esta Festschrift. Cada autor cumpre, a partir do ângulo de seu campo de atuação, a “tese fundamental” que Estevan esboça em seu igualmente indispensável artigo “A sinagoga, a praça e a academia: o evangelho em diálogo com o religioso, o profano e o erudito”, de 2010:


     


    Não é só necessário e possível, como também desejável, que haja um diálogo crítico entre o evangelho de Jesus Cristo e a sociedade, em todos os níveis. Esse diálogo crítico de modo algum invalida, compromete ou diminui a piedade cristã que a Palavra de Deus exprime e requer dos cristãos. Pelo contrário, é até incentivador e motivador da devoção cristã, como se vê na experiência do apóstolo Paulo no livro de Atos. Mas é piedade qualificada como engajada e relevante no mundo.13


     


    No artigo em questão, Estevan recorre ao exemplo do apóstolo Paulo no areópago (At 17.16-34) para destacar três maneiras de promover o evangelho no contexto multidisciplinar em que vivemos hoje: 1) pela recuperação da capacidade (cristã) de indignação diante da idolatria reinante no mundo; 2) pelo desenvolvimento da capacidade de entendimento crítico do mundo; e 3) pela implementação de oportunidades de interagir criticamente, a partir do evangelho, com setores da sociedade. E concluí do seguinte modo:


     


    O evangelho de Jesus Cristo abre possibilidades variadas de diálogo e interação para o cristianismo com o mundo no qual vivemos. O apóstolo Paulo é um excelente modelo para nós hoje. Ele demonstra essas possibilidades tanto no campo religioso como no profano e no erudito. Num mundo carente de ideias e ideais, eis a nossa oportunidade de apresentar o cristianismo como algo relevante, que responde às questões mais importantes que preocupam as pessoas no mundo. Tudo isso vem envolvido numa mensagem revolucionária e resgatadora, o evangelho de Jesus Cristo. Estamos dispostos e prontos para assumir essa tarefa?


     


    Os articulistas reunidos neste volume poderiam responder com um altissonante “sim!” ao mestre, com carinho — e é exatamente o que fazem ao longo dos próximos dezesseis capítulos.


    Este livro se divide em duas partes: a primeira reúne artigos de ordem exegética e hermenêutica que tratam de questões relacionadas ao texto bíblico e suas minúcias; já a segunda metade do livro contém textos com foco pastoral, voltados a ilustrar como a teologia pode (e deve) redundar em serviço à igreja. O capítulo 1, “O Evangelho de João como paradigma para o labor teológico do pastor”, escrito por Bernardo Cho, dá o tom da obra ao lembrar que o esmero na reflexão teológica é simplesmente indispensável para o exercício pastoral.


    E é a reflexão teológica que pauta os dois capítulos seguintes, escritos por pastores que também são teólogos e acadêmicos: no capítulo 2, “A tríplice função teológica da Babilônia no livro do profeta Jeremias”, Anderson Yan mostra as implicações bíblico-teológicas de um tema específico (a Babilônia) não só para o livro de Jeremias, mas para toda a Escritura, enquanto o capítulo 3, “Apolo, Priscila e Áquila em Éfeso”, de Isaque Sicsú, aborda a relação paradigmática desses personagens notáveis da igreja primitiva tanto no que diz respeito ao discipulado como à preservação da doutrina bíblica.


    Os capítulos seguintes reúnem três dos principais professores de grego neotestamentário do Brasil. No capítulo 4, “Buscai primeiro o reino de Deus!”, Johannes Bergmann recorre à teologia bíblica como o método para esclarecer o que significava a expressão “reino de Deus” para seus ouvintes e leitores originais. No capítulo 5, “O labor da exegese bíblica”, Marcos de Almeida propõe que a exegese deve ser a disciplina essencial para todo aquele que busca expor o Texto Sagrado publicamente. E, fechando essa tríade exegética, no capítulo 6, “Os mortos em Cristo e a vinda do Senhor”, Carlos Vailatti demonstra como o conhecimento das línguas originais, aliado a uma exegese responsável, pode nos ajudar a compreender passagens complexas (e muitas vezes deturpadas) da Bíblia.


    Na sequência, no capítulo 7, “Jesus Cristo: A lente indispensável para a leitura transformadora das Escrituras”, Philip Rout mostra como Jesus é o tema central de todo o Antigo Testamento, e o faz sem desconsiderar o contexto histórico-cultural e a intenção proposta pelos autores originais. O encerramento da primeira parte se dá com o capítulo 8, “O protagonismo da Palavra na espiritualidade cristã”, em que Tiago Abdalla relembra Estevan ao destacar a centralidade das Escrituras para uma vida cristã verdadeiramente madura.


    Uma das principais maneiras pelas quais Estevan serviu e continua servindo à igreja é por seu ministério como docente na formação de novos pastores e líderes. A segunda parte abre com um texto de Eliane Ho, sua ex-aluna e hoje diretora acadêmica do Seminário Teológico Servo de Cristo. O capítulo 9, “A sinfonia da educação teológica”, não só mostra que o ensino teológico não pode ser dissociado da vida da igreja, mas também presta uma homenagem à admiração de Estevan pela música de Johann Sebastian Bach. Na sequência, o capítulo 10, “As implicações para a igreja de uma missiologia distante das Escrituras”, de Marcos Amado, amplia o escopo ao resgatar um conceito mais abrangente (e bíblico) da obra missionária para os dias de hoje.


    Os próximos três artigos lidam com temas relacionados à igreja, e não à toa são escritos por três pastores experientes no ministério. No capítulo 11, “A bênção dos salmos imprecatórios”, Luiz Fernando Arêas mostra como essa porção do Saltério pode ajudar os cristãos a cultivarem uma espiritualidade sadia. No capítulo 12, “Como fazemos a Palavra chegar lá”, Valdemar Kroker trata da importância do conceito do “reino de Deus” para o discipulado e como a igreja deve inserir novos discípulos, ou melhor, novos atores, no teodrama divino. Zé Bruno, no capítulo 13, “O florescimento da comunidade em torno do evangelho”, mostra que a Palavra de Deus é essencial para a devoção pessoal, bem como para a formação e sustentação das comunidades cristãs.


    A teologia diz respeito ao povo de Deus, e esse povo também é formado por toda uma nova geração de cristãos que fortalece nossas igrejas a cada dia. Os capítulos 14 e 15, “Nova geração e comunidade de fé” e “Crianças aprendem”, de Ana Lucia Bedicks e Rachel Sousa, respectivamente, tratam dos desafios e da importância de traduzir verdades bíblicas e teologicamente saudáveis a crianças e adolescentes, uma tarefa intrinsecamente ligada ao nosso exemplo como pais, pastores e educadores — como afirma Rachel, “cabe lembrar que nossas crianças aprendem muito mais pelo que fazemos do que pelo que falamos”.


    E é da importância do exemplo que trata o capítulo 16, “Líderes sempre modelam”, em que Ziel Machado usa o entrevero entre os apóstolos Paulo e Pedro, registrado em Gálatas, para mostrar por que é fundamental que pastores tenham uma vida fiel e condizente com aquilo que pregam. Tema mais apropriado para encerrar esta Festschrift a Estevan F. Kirschner não poderia haver.


    • • •


    À guisa de conclusão, recorro a um episódio pessoal que vivi com Estevan alguns anos atrás. Em um renomado congresso de pastores e líderes, apresentamos juntos a então recém-lançada NVT — na época viajávamos pelo Brasil para divulgar o texto em conferências, livrarias, seminários e faculdades teológicas — e, na programação do dia seguinte, Estevan apresentou sozinho uma palestra intitulada “A Bíblia ontem, hoje e para sempre: Como resgatar a simplicidade da milenar Palavra de Deus para os dias atuais”. Seu foco foi demonstrar como a simplicidade da Bíblia exige, basicamente, quatro tipos de ruptura:


    
      	Ruptura com a tradição dogmática, que visa “domesticar” e “engessar” a teologia, não apenas restringindo o acesso ao texto sagrado, mas sobretudo impedindo o pleno exercício do “sacerdócio de todos os santos”.


      	Ruptura com a leitura antropocêntrica, isto é, aquela que perde de vista a centralidade de Cristo como, nas palavras de Lutero, o “ponto matemático das Escrituras Sagradas” e acaba por endossar ideias humanas travestidas de doutrinas e valores cristãos.


      	Ruptura com a leitura fragmentada, do tipo “pegue o que quiser”, que enxerga a Bíblia tão somente como um manual de referência negligenciando sua leitura contínua e integral.


      	Ruptura com a homilética abstrata, sem conexão com a vida real das igrejas e suas necessidades, não levando em conta o dinamismo das Escrituras para servir tanto em meio a crises como em meio a celebrações, seja para exortar, seja para encorajar.14

    


    Em suma, foi uma exposição brilhante, que concluía exortando-nos a deixarmos que a Bíblia seja o que a Bíblia é, sem insistir em acorrentá-la a ideologias pré-concebidas no inútil afã de instrumentalizá-la para propósitos outros que não os da proclamação evangélica do reino do único e verdadeiro Deus. Talvez não houvesse mensagem mais premente àquela época — e hoje — para um redirecionamento dos rumos da igreja brasileira.


    E, no entanto, naquele mesmo horário da palestra de Estevan, numa sala próxima, ocorria, naquele mesmo congresso, uma palestra de uma então celebridade em ascensão do mundo evangélico, uma figura que atuava publicamente na defesa dos “valores cristãos” contra a iniquidade de seus adversários políticos. A concorrência na programação foi uma desvantagem e tanto para Estevan: enquanto sua palestra não reuniu duas dezenas de pessoas, até os corredores do recinto ao lado estavam abarrotados para ouvir com entusiasmo a celebridade que recorria a versículos bíblicos para discursar fervorosamente em favor de sua plataforma política.


    O contraste não poderia ser mais gritante: de um lado, um professor e teólogo defendendo pacientemente a alguns gatos pingados uma leitura simples da Bíblia, despida de ornamentos ideológicos; do outro, um orador político inflamado revestindo a Bíblia de ideologia diante de uma multidão alvoroçada.


    Notei em Estevan, após sua palestra, alguma medida de desânimo. Não que tenha durado muito tempo: quem o conhece sabe que rancor e ressentimento não encontram solo fértil em seu espírito gentil, e logo estávamos falando novamente sobre assuntos outros, como os solos de guitarra de Lindsey Buckingham, do Fleetwood Mac, sua banda predileta — ou, se a memória não me trai, sobre alguns conjuntos de rock do judaísmo messiânico.


    Ainda assim, a cena simboliza os desafios que Estevan tem enfrentado ao longo de décadas como teólogo comprometido com a Bíblia exercendo seu ministério numa igreja brasileira muitas vezes facilmente seduzida por anseios de “relevância” e “urgência”. Todavia, como ele mesmo nos lembra, “a metáfora frequente de ‘peregrinos’ e ‘residentes na terra’ (1Pe 1.17; 2.11) para os cristãos não é mera retórica espiritual, mas sim a expressão mais adequada de sua condição antes da restauração de todas as coisas quando Cristo voltar (At 3.19-21)”.15 E, de fato, não é sem obstáculos o caminho de um peregrino. Mas também é uma caminhada com destino certo: “a cidade perfeita, ideal, que se torna a síntese da redenção e do resgate da humanidade em Cristo. E essa é a imagem definitiva e permanente da redenção nas últimas páginas da Bíblia. Enquanto isso não acontece, vivemos na ‘cidade dos homens’ como cidadãos da Nova Jerusalém, experimentando pela fé a ‘santa ambiguidade’ de testemunhar a boa notícia de que em Cristo a vida, o mundo e a própria cidade fazem sentido”.16


    
      1 Estevan F. Kirschner, “O papel normativo das Escrituras”, Vox Scripturae, São Paulo, vol. 2, nº 1, março de 1992, p. 2-13.


      2 Ambos, também, ex-alunos de Estevan.


      3 Até mesmo descobrir a data exata de nascimento do homenageado para a celebração deste volume exigiu alguma medida de esforços que só posso classificar como “detetivescos”.


      4 Eu tinha 22 anos de idade quando me encontrei com Estevan pela primeira vez, numa das reuniões iniciais do Comitê de Tradução da NVT, formado por autênticas sumidades da teologia brasileira. Nunca me tratou com a menor condescendência; pelo contrário, ouvia atentamente minhas opiniões inexperientes a respeito do processo de tradução, por mais esdrúxulas que pudessem ser — e, em muitos casos, certamente o eram.


      5 Estevan F. Kirschner, O protagonismo da Bíblia: Reflexões sobre o papel das Escrituras em nossos dias (São Paulo: Mundo Cristão, 2022), p. 7-8.


      6 Ibid., p. 18.


      7 A expressão, extraída do futebol, é típica de Estevan, e me traz um sorriso ao rosto.


      8 Ibid., p. 22.


      9 Ibid., p. 23. Grifos do autor.


      10 Ibid., p. 28-9. Grifos do autor.


      11 Ibid., p. 30.


      12 Convém dizer: aluno exemplar e brilhante de Estevan que, sendo já hoje um teólogo do primeiro escalão no cenário internacional, não demorará para merecer sua própria Festschrift.


      13 Estevan F. Kirschner, “A sinagoga, a praça e a academia: o evangelho em diálogo com o religioso, o profano e o erudito”, Vox Scripturae, vol. 28, nº 1, 2010.


      14 Extraído das minhas anotações pessoais feitas durante a apresentação, o que pode sinalizar alguma inconfiabilidade quanto à exatidão dos termos usados por Estevan.


      15 Estevan Kirschner, “Da Babilônia à Nova Jerusalém”, in: Estevan Kirchner e Bernardo Cho (orgs.), Missão urbana: Servindo a Cristo na cidade (São Paulo: Mundo Cristão, 2020), p. 26.


      16 Ibid., p. 27.
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    “Deus não é conhecido no abstrato.”


    Craig R. Koester1


    O pastorado é repleto de urgências. Cuidar do rebanho de Jesus envolve atender a situações inesperadas que acabam por ocupar boa parte da agenda, demandando habilidades multidisciplinares. São ossos do ofício; não há mal nem novidade nisso. Tal realidade, porém, traz consigo um perigo muito bem conhecido. Quando questões urgentes se tornam a norma no ministério pastoral, há o risco de se negligenciar a responsabilidade primordial a que o pastor é chamado: alimentar o povo de Deus de modo a equipá-lo para o serviço no reino com destreza e entendimento (Ef 4.11-16; 1Tm 4.6-16; 2Tm 1.6-14; 2.14-15; 3.14-17). Por mais necessário que seja responder às urgências de cada comunidade, nada pode ser mais urgente a um pastor do que ser fiel à tarefa sobremodo essencial de produzir boa teologia, na qual todas as demais atividades pastorais devem estar ancoradas.


    Um dos aspectos preponderantes do ministério de Estevan Kirschner, a quem os ensaios deste volume são dedicados, é sua insistência em ensinar aos alunos do Seminário Teológico Servo de Cristo a serem pastores que, antes de tudo, se empenham com esmero na reflexão teológica. Se é verdadeiro o dito popular de que a profissão de professor é a que forma todas as outras, requer afirmar também que as digitais de Estevan estão impressas na vida de muitos pastores — e, de fato, de um incontável número de homens e mulheres que não ostentam esse título — que fazem teologia com integridade nos contextos particulares onde estão inseridos.


    Em homenagem a esse rico legado, minha singela contribuição por meio deste ensaio é discorrer sobre o labor teológico do pastor, focando de modo específico a sempre premente questão do método. Como o pastor deve fazer teologia de modo a comunicar o evangelho com relevância e fidelidade no ambiente que o cerca? Pensar sobre isso é de suma importância, pois todo pastor deve fazer afirmações sobre Deus, o ser humano e o mundo — e, portanto, todo pastor está diretamente engajado em fazer teologia, o tempo todo — quer reconheça isso, quer não.2 E o trajeto que se segue nesse processo é crucial para a qualidade de seu resultado. Partindo do pressuposto de que pastorear é uma atividade que acontece de forma marcante do púlpito — e o que nós, pastores, fazemos no púlpito é, em essência, teologia —, me proponho a explorar a interface entre o ministério pastoral e o labor teológico atentando a um paradigma bíblico que serve de referência para qualquer engajamento nessa tarefa. Esse modelo se encontra no Evangelho de João — mais especificamente, no prólogo e no epílogo da narrativa joanina (Jo 1.1-18; 21.15-19).


    A autoria do quarto Evangelho tem sido alvo de controvérsias ao longo de boa parte da pesquisa moderna,3 mas temos razões suficientes para seguir a tradição de que João foi escrito pelo apóstolo homônimo, um dos filhos de Zebedeu, que pertenceu ao grupo dos doze discípulos mais próximos de Jesus.4 O que é mais relevante para os propósitos deste ensaio é que João produziu seu relato sobre a vida, morte e ressurreição do Messias de Israel, provavelmente enquanto pastoreava algumas igrejas na região da Ásia Menor nos anos derradeiros de seu ministério (conforme parecem atestar os escritos de Eusébio, História Eclesiástica, 3.31.1; 3.39.4; 5.20.4-6; 6.14.7).5 Ou seja, João o pastor — ou “presbítero”, para usar a terminologia que ele mesmo utiliza ao falar de si mesmo em suas cartas (2Jo 1.1; 3Jo 1.1)6 —, contou sua história sobre Jesus para leitores que se encontravam afastados do contexto original em que esses fatos tinham acontecido. É provável, então, que João tenha escrito de Éfeso (a cidade mais importante da Ásia Menor, a quase dois mil quilômetros de Jerusalém), por volta da década de 90 d.C. (aproximadamente vinte anos após a destruição do templo, talvez durante o império de Domiciano), a uma audiência mista, formada por judeus dispersos (confusos com a destruição do templo) e gentios (não tão familiarizados com as categorias determinantes do pensamento judaico).7 E João fez isso por uma razão simples: dar sua própria contribuição naquilo que os autores dos Evangelhos Sinóticos (Marcos, Mateus e Lucas) já haviam começado a realizar antes dele, transmitindo de forma inteligível a significância teológica da vida, morte e ressurreição de Jesus a um público diferente do imaginado pelos demais Evangelistas.8


    A intenção de João, portanto, era que seus leitores, oriundos em sua maioria da Ásia Menor, pudessem conhecer e permanecer firmes na verdade última descrita em seu relato: “Os discípulos viram Jesus fazer muitos outros sinais além dos que se encontram registrados neste livro. Estes, porém, estão registrados para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo nele, tenham vida pelo poder do seu nome” (Jo 20.30-31).9 Em suma, João escreveu seu Evangelho como um pastor que faz teologia de modo a comunicar a significância do evento-Jesus a um mundo caracterizado por ideias distintas acerca de Deus e da vida — muito semelhante ao que pastores-teólogos ainda são comissionados a fazer nos dias de hoje.


    O que dá especial relevância ao texto de João 1.1-18 — conhecido como o prólogo joanino — para a nossa discussão é que ele ilustra com muita eloquência como exatamente o pastor João faz teologia em seu Evangelho. Os prólogos possuem uma função literária vital em textos da Antiguidade, uma vez que informavam de forma sucinta o conteúdo programático do escrito como um todo.10 Dessa maneira, longe de servir apenas de uma entrada que antecede o prato principal do restante do enredo, o prólogo joanino destaca de antemão as ênfases centrais que serão desenvolvidas a seguir, ao longo de toda a narrativa.


    E a primeira dinâmica que importa notar na introdução do quarto Evangelho é que João faz teologia levando em consideração o contexto onde ele se encontra. O universo cultural da Ásia Menor no primeiro século e a complicada interação dos judeus da diáspora com o imaginário coletivo da sociedade greco-romana da época são temas complexos e multifacetados, tornando impossível oferecer aqui uma explicação detalhada de todas as implicações daquele contexto sobre nossa leitura de João.11 Basta saber que um recorte significativo do público para o qual João escreveu possuía uma visão de mundo influenciada por ideias helênicas.12 Acreditava-se, então, que o mundo era orquestrado por intermédio de um princípio que expressava a mente, as leis da razão ou a lógica de uma realidade transcendente; e a esse princípio os habitantes do mundo mediterrâneo da época de João chamavam de logos — que, nas Bíblias em português, é comumente traduzido por “verbo” ou “aquele que é a palavra”.13 Em outras palavras, o logos — a “palavra”, o “pensamento” ou a “lógica” que ordenava o cosmos — era a “expressão da mente” dessa entidade que ordenava o mundo.14


    Dentro desse ambiente, João, inspirado pelo Espírito Santo, tinha algo vital a dizer quanto à forma como seus contemporâneos enxergavam a realidade. Quem de fato sustenta a ordem do universo? E como nós, meros mortais, podemos conhecê-lo? Para esse fim, sabendo que precisaria valer-se de uma linguagem conhecida a um público helenizado, João decide começar esse diálogo usando a expressão grega logos: “No princípio, aquele que é a Palavra [logos] já existia. A Palavra [logos] estava com Deus, e a Palavra [logos] era Deus […] Assim, a Palavra [logos] se tornou ser humano, carne e osso, e habitou entre nós” (Jo 1.1,14). E, ao fazer isso, João segue uma longa tradição de acomodação comunicativa que encontramos não somente nas páginas das Escrituras judaicas, como também na própria proclamação apostólica.15


    O ponto é que João, reconhecendo que a revelação de Deus sempre se acomoda ao contexto específico onde as pessoas se encontram, esforça-se para se fazer inteligível no vernáculo de seus ouvintes. João escreve seu Evangelho como alguém que sabe muito bem que toda teologia deve ser feita na língua nativa e na cultura materna das pessoas a quem são comunicadas as boas-novas de Jesus. Essa é, aliás, a força da passagem de Atos 2, que narra a descida do Espírito Santo e serve de paradigma para entendermos a tarefa proclamatória da igreja: todos os que estavam presentes naquela cena ouviram as maravilhas de Deus em sua própria língua.16 Ao lançar mão da terminologia associada ao logos, João estava dando continuidade a isso.


    A grande diferença, no entanto, é que, embora tivesse escrito seu Evangelho na língua grega e a uma audiência imersa em categorias gregas, João não era grego, mas, sim, judeu, crente no Messias. Sendo assim, João sabia que, por mais que pudesse usar uma linguagem familiar a seus leitores originais, o entendimento que sua audiência helenista carregava acerca do assunto que ele tratava era diametralmente diferente do seu. Pois o Deus de João — o Deus que se revelou ao longo da história preservada nas Escrituras de Israel — não é e nunca foi meramente uma força ou um princípio impessoal e distante de sua criação. Yahweh, o Deus de Israel, é o Deus pessoal, que criou a humanidade à sua imagem e semelhança e que, mesmo diante do pecado, continuou a se revelar a seu povo, a fim de restaurar sua criação.


    Isso significa que a lacuna que separava João de alguns de seus leitores não era meramente léxica, mas sobretudo categórica e epistemológica. Enquanto os gregos chegavam às suas conclusões por meio de especulações metafísicas, os judeus entendiam que nada poderia ser afirmado sobre Deus à parte daquilo que o próprio Deus havia revelado de si mesmo no tempo e espaço. É por isso que, ao mesmo tempo que João fala do logos, ele insere no prólogo uma série de imagens e afirmações que levam seus leitores diretamente às Escrituras de Israel: “Por meio dele Deus criou todas as coisas, e sem ele nada foi criado […] Deus enviou um homem chamado João para falar a respeito da luz, a fim de que, por meio de seu testemunho, todos cressem […] [Aquele que é a Palavra] era cheio de graça e verdade. E vimos sua glória, a glória do Filho único do Pai […] Pois a lei foi dada por meio de Moisés, mas a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo” (Jo 1.3,6-7,14,17). Assim, embora a ocorrência de logos no prólogo joanino converse com o uso corrente no mundo pagão de sua época, é muito mais plausível que o termo contemple o ato comunicativo de Deus desde a criação do universo, atestado nas Escrituras de Israel. De fato, há precedentes claros para a apresentação da sabedoria divina de forma personificada não somente na Bíblia judaica (Pv 8.1—9.6), como também na tradição rabínica posterior aos escritos neotestamentários.17


    Dessa maneira, a segunda realidade a ser sublinhada quando falamos de como o prólogo joanino nos ajuda a ser pastores que produzem boa teologia é que, se por um lado o pastor João se comunica de modo a ser compreendido no mundo em que vive, o ponto de partida de sua teologia não é o contexto de sua audiência, mas a revelação normativa de Deus e de seus planos redentivos registrados nas Escrituras. Não bastava falar o mesmo idioma, cantar as mesmas canções, recitar os mesmos poemas e conhecer as mesmas gírias de seus contemporâneos greco-romanos. Era imprescindível redefinir os referentes dos termos. No mesmo momento que João inicia seu relato, conectando o protagonista de sua narrativa ao termo logos, ele também faz alusão, por exemplo, ao evento da Criação, quando tudo veio à existência por meio da palavra divina. Nos versículos 1 e 3, lemos a seguinte afirmação: “No princípio, aquele que é a Palavra já existia […] Por meio dele Deus criou todas as coisas, e sem ele nada foi criado”. Ao colocar o logos “no princípio [en archē]” e ao apresentá-lo como a razão da existência de todas as coisas, João usa um vocabulário comum de sua cultu­ra, mas, ao mesmo tempo, ancora esse vocabulário no que o Pentateuco dizia sobre o papel fundamental que o logos teve na origem de céus e terra (cf. en archē na versão da Septuaginta de Gn 1.1).18 E essa é a importância também de se mencionar Moisés e João Batista na introdução programática: João Batista é aquele que anunciava a chegada do fim dos tempos, em continuidade com a expectativa profética de restauração (Is 40.3; Ml 3.1; Mt 3.1-12; Mc 1.1-8; Lc 3.1-17), e Moisés é aquele por meio de quem o Êxodo e a revelação do caráter de Deus por meio da Torá haviam acontecido (Êx 1—Dt 34).19 O pastor João era bem versado na maneira de pensar do mundo em seu entorno, mas ele deixa claro também que é impossível fazer qualquer tipo de afirmação acerca de Deus — é impossível fazer teologia — sem a revelação normativa das Escrituras.


    Com efeito, quando João se comunica por meio dessa riqueza de imagens bíblicas para redefinir o logos, ele sugere indiretamente que o entendimento que alguns de seus leitores tinham sobre o princípio universal que regia o cosmos era, na verdade, um engano idólatra. Pois o Criador do universo já havia se revelado a seu povo muitos séculos antes, ao longo da história contada na Bíblia judaica. Um pastor que faz teologia deve usar o vocabulário do ambiente em seu entorno, de modo a pregar o evangelho de forma inteligível e responder às questões prementes de sua comunidade, mas necessita também ressignificar esse vocabulário por completo a partir das Escrituras. E essa diferença categórica que há entre as visões de mundo grega e judaica é tão crucial para João que a palavra logos nunca mais ocorre no restante do Evangelho (ou em qualquer outro lugar no Novo Testamento) com qualquer peso conceitual significativo. A partir do ponto em que João redefine logos à luz da revelação do Deus de Israel na história que culmina em Jesus, o Filho de Deus, é como se o termo perdesse sua utilidade cristológica.20 A conclusão de Kavin Rowe sobre o uso que Paulo faz dos poetas pagãos em Atos 17.28 é válida também para o prólogo joanino: “a gramática filosófica pagã é suficientemente reorganizada a ponto de falar uma língua diferente”.21


    Ademais, há que se destacar que, ao fazer teologia a partir das Escrituras, o pastor João não segue a abordagem hermenêutica do “tentador”, que nas provações de Jesus no deserto tentou se apropriar
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